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RESUMO
Aptidão física agrega atributos que um indivíduo tem ou pode alcançar, por meio de suas habilidades em desenvolver determinadas atividades física, divide-se em: relacionado à saúde e ao desempenho esportivo ou motor. Este estudo teve como objetivo verificar as variáveis de componentes da aptidão física relacionada ao desempenho esportivo dos alunos, da turma de Educação Física do Bloco IV da Faculdade Chrisfapi, com faixa etária entre 18 e 22 anos e classificá-los mediante os seus desempenhos. Estudo de cunho descritivo, método longitudinal, realizada com 20 alunos do sexo masculino e feminino. Foram submetidos aos testes de: Yo-Yo Intermittent Recovery Test (capacidade aeróbica) para ajudar a medir o VO2máx e de velocidade de deslocamento (corrida de 20 metros). Revelando que, no teste de capacidade aeróbica 15% tiveram seu desempenho classificado como excelente, 75% dos alunos tiveram seus desempenhos classificados como regular e 10% foram classificados como ruim. O teste de velocidade, 10% tiveram seu desempenho classificado como excelente, 85% dos alunos tiveram seus desempenhos classificados como regular e 5% foram classificados como ruim. Por fim, vemos o quanto é necessária a melhoria da aptidão física para o desempenho esportivo dos alunos, para isso o estudo permanece em andamento para que sejam trabalhadas as valências necessárias na melhoria do desempenho. Os testes foram realizados agrupando de forma multidisciplinar as disciplinas de Fisiologia do Exercício e Treinamento Desportivo I e Aprendizagem Motora.   
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1 INTRODUÇÃO
"Aptidão física é definida como um conjunto de atributos ou características que um indivíduo tem ou alcança, na qual, se relaciona com sua habilidade de realizar uma determinada atividade física” (U.S. Departmentof Health & Human Services, 1996). Podendo ser dividida em duas categorias: relacionado à saúde e ao desempenho esportivo ou motor. O primeiro corresponde à aptidão física relacionada à saúde e envolve basicamente as seguintes capacidades físicas: resistência cardiorrespiratória, força/resistência muscular e flexibilidade, já a Aptidão física relacionada ao desempenho motor ou esportivo, abrange as seguintes habilidades: potência (ou força explosiva), velocidade, agilidade, coordenação e equilíbrio segundo (GUEDES, 2007). Portanto, a prática regular da atividade física o desempenho físico dos indivíduos e por consequência a qualidade de vida.
Sendo a aptidão física relacionada a habilidade fundamental para o sucesso de várias modalidades esportivas, entre elas o futebol e futsal (Nieman, 1999). De modo que em crianças e adolescentes, é essencial para a participação em programas sistematizados de atividade física, logo nesses períodos a aptidão física, tornasse um dos instrumentos para o desenvolvimento do indivíduo. A análise da aptidão física é imensuravelmente significativa para profissionais de educação física, quanto para os da área de saúde em sua totalidade, visto que, baseado em dados e informações coletadas sobre as características de determinado grupo em seu local de atuação, pode evitar equívocos em suas ações, assim como, melhorar os índices a partir das análises iniciais.
De maneira que, nas atividades diárias como correr, saltar e rolar que as crianças desenvolvem habilidades fundamentais de movimento, resistência, as quais se refletem nos seus níveis de aptidão física e desempenho motor. Assim como, as características genéticas e o desempenho motor do indivíduo reflete neste processo, como afirma: HAGA M, 2008, GUEDES DP, 2007.
Para Eisenmann, et al. (2007) “estudos com crianças e adolescentes têm reportado uma associação direta entre desempenho motor e atividade física". Um bom nível de desempenho motor e de aptidão física relacionada à saúde, nas fases iniciais da vida, apresenta-se associado a bons indicadores de saúde, tais como: baixos níveis de colesterol e triglicerídeos” , pressão arterial e sensibilidade à insulina equilibradas como afirma (CARREL AL et al, 2005), de modo que, a relação direta entre o desempenho e a atividade ocasiona a diminuição considerável dos riscos de obesidade, baixa prevalência de lombalgias e desvios posturais, além de refletir em bom desempenho acadêmico.
A definição do consumo Máximo de oxigênio e a quantidade máxima de oxigênio que um indivíduo consegue captar, transportar, fixar e utilizar na produção de trabalho exercido pelo corpo humano. O consume Máximo de oxigênio é também definido como o maior volume de oxigênio por unidade de tempo que um indivíduo consegue captar respirando o ar atmosférico durante o exercício. 
A capacidade funcional pode ser determinada através de índices de trabalho físico pelo V02max ou pelo tempo de tolerância ao esforço, sendo que de um modo geral os valores de uma mesma faixa etária são menores no sexo feminino do que no sexo masculino. Este índice e considerado como o mais utilizado para a determinação da capacidade funcional, podendo ser obtido por métodos diretos que envolvem equipamentos sofisticados, necessitando maior cooperativo do atleta.
Partindo desses pressupostos, o presente estudo tem como objetivo verificar as variáveis de componentes da aptidão física cardiorrespiratória (capacidade aeróbica) e velocidade em alunos da turma de Educação Física do Bloco IV da Faculdade Chrisfapi, com faixa etária entre 18 e 22 anos, classificando-os mediante os seus desempenhos.

2 OBJETIVO
O presente artigo tem como objetivo avaliar a capacidade aeróbica) e de velocidade máxima deslocamento dos alunos da turma de Educação Física do Bloco IV da Faculdade Chrisfapi, com faixa etária entre 18 e 22 anos e classificá-los mediante os seus desempenhos, proporcionando uma análise descritiva sobre o tema para a comunidade acadêmica quanto para os profissionais de educação física da região. 

3 MÉTODO
O presente estudo é de cunho descritivo, tendo em vista, que apresentam de forma organizada as informações sobre os atletas pesquisados e dos dados produzidos por serviços de informação, sendo empregando o método longitudinal. (Thomas e Nelson, 2012)
Para isso, foi selecionada uma amostra composta por 20 alunos da turma de Educação Física do Bloco IV da Faculdade Chrisfapi, com faixa etária entre 18 e 22 anos. Os critérios utilizados para participação do estudo foram: ser maior de 18 anos e está com matrícula ativa no curso de Bacharelado e Educação Física da Faculdade Chrisfapi. 
Os testes foram realizados, nos horários entre 20hrs e 22hrs da noite, no qual eles já estão habituados ao horário de aulas, e sendo aplicados sem aviso prévio, para que não influenciasse no desempenho dos mesmos.
Para a obtenção dos resultados foi utilizado como modelo o manual de testes e avaliação do Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR), versão 2016 (GayaA. e Gaya A.). Diante disto, os alunos responderam a um questionário padrão e logo após foram submetidos aos testes. 
Todos os testes ocorreram na quadra poliesportiva da AABB de Piripiri-PI ao qual são acostumados a treinar, conduzidos por um avaliador devidamente treinados, no horário de 20hrs e 22hrs, com as avaliações sendo realizadas em dois dias diferentes. 
Antes da aplicação dos testes, o avaliador desenvolveu um aquecimento seguindo as bases do manual (Proesp, 2016), assim como todas as avaliações.
O primeiro teste se refere ao de aptidão cardiorrespiratória, na qual é considerado o componente de aptidão física que melhor descreve a capacidade dos sistemas cardiovascular e respiratório de fornecer oxigênio durante uma atividade física (AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE, 1981). 
Para isso foi utilizado Yo-Yo Intermittent Recovery Test. O Atleta mediante velocidade estabelecida pelos sinais sonoros percorre 20m (ida) e mais 20m (volta), completando isso o atleta terá 10 segundos de descanso no nível 1 e 5 segundos no nível 2 até que o sinal indique o recomeço do percurso. O teste termina quando o atleta não consegue completar a distância entre dois apitos por duas vezes consecutivas. Para o cálculo do VO2máx utilizamos a fórmula (Bangsbo et al. 2008), que é: VO 2máx (ml/min/kg) = distância percorrida (m) × 0,0084 + 36,4. 
Por último, foi realizado o teste de velocidade de deslocamento, que é definida como a capacidade de realizar um movimento no menor espaço de tempo (Barbanti, 1979), sendo avaliado pelo teste do quadrado. Para a aplicação do teste foi utilizado: cronômetro e uma pista de 20 metros demarcada com três linhas paralelas no solo da seguinte forma: a primeira (linha de partida); a segunda, distante 20m da primeira (linha 10 de cronometragem) e a terceira linha, sendo marcada a um metro da segunda (linha de chegada). A terceira linha serve como referência de chegada para o aluno na tentativa de evitar que ele inicie a desaceleração antes de cruzar a linha de cronometragem. Foram utilizadas para a sinalização da primeira e terceira linhas dois cones. Os dados foram analisados através de estatística descritiva (média e do desvio padrão). O estudante parte da posição de pé, com um pé avançado à frente imediatamente atrás da primeira linha e será informado que deverá cruzar a terceira linha o mais rápido possível. Ao sinal do avaliador, o aluno deverá deslocar-se, o mais rápido possível, em direção à linha de chegada. O cronometrista deverá acionar o cronômetro no momento em que o avaliado der o primeiro passo (tocar ao solo), ultrapassando a linha de partida. Quando o aluno cruzar a segunda linha (dos 20 metros), será interrompido o cronômetro.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tabela 1 demonstra os resultados obtidos através do Yo-Yo Intermittent Recovery Test. Para o cálculo do VO2máx utilizamos a fórmula (Bangsbo et al. 2008), que é: VO 2máx (ml/min/kg) = distância percorrida (m) × 0,0084 + 36,4.  E classificamos os resultados com base na tabela 2. 
Tabela 01. Dados obtidos com base no Yo-Yo Intermittent Recovery Test 
	Aluno
	Distância percorrida(m)
	Vo2máx (ml/min/kg)

	Aluno 1
	200 m
	38,08

	Aluno 2
	240 m
	38,41

	Aluno 3
	240 m
	38,41

	Aluno 4
	280 m
	38,75

	Aluno 5
	280 m
	38,75

	Aluno 6
	420 m
	39,92

	Aluno 7
	760 m
	42,78

	Aluno 8
	1.000 m
	44,80

	Aluno 9
	1.060 m
	45,30

	Aluno 10
	1.100 m
	45,64

	Aluno 11
	1.140 m
	45,97

	Aluno 12
	1.180 m
	46,31

	Aluno 13
	1.220 m
	46,64

	Aluno 14
	1.280 m
	47,15

	Aluno 15
	1.440 m
	48,49

	Aluno 16
	1.560 m
	49,50

	Aluno 17
	1.840 m
	51,85

	Aluno 18
	2.160 m
	54,54

	Aluno 19
	2.560 m
	57,90

	Aluno 20
	2.600 m
	58,24



Fonte: Próprio autor, 2024.








Tabela 02: Tabela de parâmetros para VO2max
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Fonte: Bangsbo, 2008 
A tabela 3 demonstra os tempos (s) obtidos pelos alunos nos testes de velocidade com distância de 20m e o cálculo da velocidade média (m/s) feito com a razão entre a distância e o tempo obtido.   
Tabela 03: Dados obtidos no teste de velocidade (20m)
	Aluno
	Tempo (s)
	Velocidade média (distância/tempo)

	Aluno 1
	3,15
	6,34 m/s

	Aluno 2
	3,33
	6,00 m/s

	Aluno 3
	3,14
	6,36 m/s

	Aluno 4
	3,47
	5,76 m/s

	Aluno 5
	3,39
	5,89 m/s

	Aluno 6
	3,46
	5,78 m/s

	Aluno 7
	4,15
	4,81 m/s

	Aluno 8
	3,55
	5,63 m/s

	Aluno 9
	3,53
	5,66 m/s

	Aluno 10
	4,18
	4,78 m/s

	Aluno 11
	3,28
	6,09 m/s

	Aluno 12
	3,55
	5,63 m/s

	Aluno 13
	4,20
	4,76 m/s

	Aluno 14
	4,53
	4,41 m/s

	Aluno 15
	3,54
	5,64 m/s

	Aluno 16
	3,55
	5,63 m/s

	Aluno 17
	3,50
	5,71 m/s

	Aluno 18
	3,44
	5,81 m/s

	Aluno 19
	3,48
	5,74 m/s

	Aluno 20
	3,60
	5,55 m/s


Fonte: Próprio autor, 2024.



Tabela 04: Tabela de parâmetros para teste de velocidade (20m)
	Masculino 
	excelente
	bom
	regular
	fraco

	17 a 25 anos
	-3’20
	3’21 - 4’00
	4’01 - 5’00
	+5’00

	Feminino 
	
	
	
	

	17 a 25 anos
	-3’30
	3’31 - 4’00
	4’01 - 5’00
	+5’00


Fonte: Barbanti, 1999

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo teve como objetivo verificar as variáveis de componentes da aptidão física cardiorrespiratória e velocidade em alunos, da da turma de Educação Física do Bloco IV da Faculdade Chrisfapi, com faixa etária entre 18 e 22 anos, sendo classificados mediantes a seus desempenhos. Após a aplicação de todos os testes, foi observado que no primeiro teste: capacidade aeróbica 15% tiveram seu desempenho classificado como excelente, 75% dos alunos tiveram seus desempenhos classificados como regular e 10% foram classificados como ruim. Esse resultado foi considerado satisfatório pois os dados obtidos mostram que a aptidão cardiorrespiratória demonstra que a resistência física da maioria da turma está no nível regular. 
Por último o teste de velocidade (corrida de 20 metros) O teste de velocidade, 10% tiveram seu desempenho classificado como excelente, 85% dos alunos tiveram seus desempenhos classificados como regular e 5% foram classificados como ruim. Também considerado satisfatório pois a maioria da turma é no nível aceitável para o teste. 
Por fim, vemos o quanto é necessária a melhoria da aptidão física para o desempenho esportivo dos alunos, para isso o estudo permanece em andamento para que sejam trabalhadas as valências necessárias para a melhoria dos alunos. No qual serão submetidos a treinamentos específicos, visando o aprimoramento das variáveis acima citadas, criando assim, oportunidade para que os alunos possam melhorar seu desempenho tanto nos treinamentos, quanto durante suas atividades diárias. 
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